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O preço do combustível não precisa 
bater recorde para pressionar a 
margem das frotas. Basta se mover. Em 
2026, quatro mercados — Reino Unido, 
Estados Unidos, Austrália e África 
do Sul — enfrentaram exatamente 
esse movimento, com magnitudes 
diferentes, mas com o mesmo 
mecanismo de fundo: o custo sobe 
antes que a operação tenha estrutura 
para reagir. 

Este whitepaper mapeia cinco fatores 
de consumo excessivo que a maioria 
das frotas ainda não monitora, compara 
a resposta operacional adotada 
nos quatro mercados analisados, 
examina a evidência documentada 
de que programas de ecodireção 
com dados em tempo real geram até 
30% de economia anual e entrega 
um framework de cálculo de impacto 
financeiro para gestores que precisam 
apresentar esse argumento à diretoria 
— não com estimativa, com número.

P o w e r f l e e t  B r a s i l

W h i t e p a p e r  G l o b a l  E x c l u s i v o



Introdução
Em março de 2026, o diesel subiu 40 
centavos por litro no Reino Unido em um 
único mês. Em 1º de abril, a África do Sul 
registrou o maior preço de diesel de sua 
história. Na Austrália, o litro passou de 
AU$2,20 para mais de AU$3,10 no início 
do ano. Nos Estados Unidos, o petróleo 
cru ultrapassou US$100 o barril e se 
manteve lá.

Quatro mercados. Quatro moedas. Um 
único padrão: a variação, não o recorde, é 
o que corrói a margem.

Uma análise publicada pela Powerfleet 
sobre o cenário de 2026 resume o 
argumento central deste whitepaper:

“Fuel prices don’t need to be at 
record highs to put pressure on 
fleet margins – they just need to 
move.”

“Os preços dos combustíveis não 
precisam atingir níveis recordes para 
pressionar as margens das frotas; basta 
que variem.”

E a segunda citação, que organiza toda a 
Seção 4 deste documento:

“The question isn’t whether a 
significant price movement will 
happen again. It’s whether your 
fleet will be ready.”

“A questão não é se ocorrerá novamente 
uma oscilação significativa de preços. É 
se a sua frota estará preparada.”

A pergunta não é retórica para quem 
administra uma frota de 100, 200 ou 500 
veículos. 

Combustível representa entre 15% e 
30% do orçamento operacional total das 
frotas — a maior linha de custo variável 
que a maioria das operações carrega, e 
também a mais volátil. Quando essa linha 
se move 10% ou 15% para cima, o impacto 
não é proporcional ao tamanho das frotas. 
É proporcional à velocidade com que a 
operação identifica a causa e age sobre 
ela.

Este whitepaper não é sobre o preço do 
combustível — isso está fora do controle 
de qualquer gestor de frotas. É sobre o 
que está dentro do controle: os cinco 
fatores de consumo excessivo que a 
maioria das frotas ainda não monitora, 
e o que operações no Reino Unido, nos 
Estados Unidos, na Austrália e na África 
do Sul estão fazendo, agora, para reduzir 
a exposição a essa volatilidade antes que 
ela apareça no fechamento do trimestre.

A estrutura segue quatro 
movimentos: 

1.	 Os cinco vilões do consumo — o que 
drena combustível sem aparecer como 
causa isolada. 

2.	O benchmark país a país — o que 
cada mercado prioriza diante da mesma 
pressão. 

3.	A evidência mais consistente entre os 
quatro mercados: ecodireção orientada 
por dados em tempo real. 

4.	Um plano de ação e um framework de 
cálculo para quem precisa transformar 
esse diagnóstico em argumento financeiro 
defensável perante a diretoria.
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Seção 1 — Os Cinco 
Vilões do Consumo que 
a Maioria das Frotas 
Ainda Não Monitora
A maioria das operações de frotas mede 
combustível de uma forma só: litros 
comprados por mês, comparados ao mês 
anterior. Essa métrica confirma que o 
custo subiu. Não explica por quê.

O motivo é que o consumo excessivo 
raramente tem uma causa única. Ele 
se acumula a partir de cinco fatores 
que, isoladamente, parecem pequenos 
— e que, juntos, respondem por parte 
relevante do desvio entre o consumo 
teórico do veículo e o consumo real da 
operação. Nenhum desses cinco fatores 
aparece como linha separada em nenhum 
relatório financeiro. Todos aparecem 
agregados em “combustível”.

Vilão 1 — Roteirização 
Ineficiente

Rotas que não são recalculadas com 
dados de tráfego em tempo real acumulam 
quilometragem que não existe no 
trajeto ideal. O padrão documentado em 
operações internacionais é de 15% a 30% 
de consumo desnecessário atribuível a 
esse fator isolado — antes de qualquer 
outra ineficiência entrar na conta.

O problema não é a rota ruim de um dia. É 
a rota ruim recorrente, repetida centenas 
de vezes ao mês, sem que ninguém 
compare o trajeto realizado ao trajeto 
ótimo disponível no momento da viagem.

Vilão 2 — Marcha Lenta Não 
Monitorada

Cada hora de motor ligado parado 
consome entre 0,5 e 2 litros de 
combustível, dependendo do porte do 

veículo. Em operações com múltiplas 
janelas de espera — carregamento, 
descarregamento, atendimento, troca 
de turno — esse consumo se acumula 
silenciosamente ao longo do dia.

Não existe fraude nem má-fé nesse 
consumo. Existe ausência de alerta. Sem 
um sistema que sinalize tempo de marcha 
lenta por veículo, o motorista não tem 
motivo para desligar o motor — e o gestor 
não tem dados para perguntar por quê.

Vilão 3 — Pneus com Pressão 
Inadequada

Pneus com calibragem abaixo do 
recomendado reduzem a eficiência de 
combustível entre 0,6% e 4%, dependendo 
da magnitude da subcalibragem. O número 
parece pequeno até ser multiplicado 
por centenas de veículos, todos os dias, 
durante meses.

A calibragem de pneus raramente é 
tratada como variável de consumo. É 
tratada como item de manutenção de 
rotina — verificado por calendário, não por 
dados de desempenho real do veículo em 
uso.

Vilão 4 — Manutenção Reativa

Manutenção corretiva custa, em média, 
de 3x a 5x o valor da manutenção 
preventiva estruturada. Parte desse custo 
adicional aparece como peça e mão de 
obra. Parte aparece como consumo de 
combustível elevado durante o período 
em que o veículo operou com falha 
não diagnosticada — filtro saturado, 
injetor degradado, sistema de exaustão 
comprometido.

O veículo já estava sinalizando a falha 
antes da parada. O sinal — código de 
falha, variação de consumo na telemetria 
— existia. A questão é se alguém estava 
lendo.
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Vilão 5 — Direção Agressiva

Aceleração brusca, frenagem intensa 
e velocidade acima da faixa eficiente 
penalizam o consumo em 15% a 30% 
em rodovia — e em até 40% em tráfego 
urbano, onde os ciclos de aceleração e 
frenagem são mais frequentes.

Esse é o vilão mais difícil de medir sem 
telemetria comportamental, porque ele 
não aparece em nenhuma nota fiscal, em 
nenhuma ordem de serviço, em nenhum 
registro de manutenção. Aparece apenas 
na diferença entre o consumo teórico do 
fabricante e o consumo real registrado 
no abastecimento — sem que a operação 
saiba dizer qual motorista, qual rota ou 
qual turno concentra essa diferença.

O que os cinco vilões têm em 
comum

Nenhum dos cinco aparece isoladamente 
no relatório financeiro. Todos se somam 
na mesma linha genérica de “combustível” 
— sem causa, sem responsável, sem como 
priorizar a correção. É essa ausência de 
atribuição, não a falta de dados brutos, 
que define a maioria das operações que 
ainda pagam mais do que precisariam.
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Seção 2 — O Que Reino 
Unido, Estados Unidos, 
Austrália e África do Sul 
Estão Fazendo Agora
A pressão de 2026 não foi igual nos quatro 
mercados. Mas a resposta operacional 
documentada em cada um segue uma 
lógica reconhecível: cada mercado 
priorizou o vilão que mais rapidamente 
reduzia sua exposição específica.

Mercado Pressão de preço 
documentada em 
2026

Impacto anual 
estimado — frota 
ilustrativa de 50 
veículos

Resposta 
operacional 
dominante

Reino Unido Diesel subiu 40 
centavos por litro em 
um único mês (março 
de 2026)

Mais de £50.000 em 
custo adicional anual

Monitoramento de 
rota em tempo real 
e controle ativo de 
marcha lenta

África do Sul Petróleo cru superou 
US$100/barril; diesel 
atingiu recorde de 
ZAR 26,11/litro em 1º 
de abril de 2026, com 
alta de ZAR 7,51/litro 
nessa única data

Cerca de ZAR 1 
milhão em custo 
adicional anual 
(25.000 km/ano, 10 
L/100km por veículo)

Gestão de pressão de 
pneus e pontuação 
de comportamento 
de condução

Austrália Diesel subiu mais 
de 40% no início de 
2026 — de AU$2,20 
para acima de 
AU$3,10 por litro em 
Sydney e Melbourne

Mais de AU$135.000 
em custo adicional 
anual no pico

Manutenção preditiva 
orientada por dados 
do barramento CAN

Estados Unidos Petróleo cru acima de 
US$100/barril, com 
variação persistente

Mais de US$100.000 
em impacto anual 
apenas com variação 
de US$0,10 por galão

Programas de 
ecodireção com 
telemetria em tempo 
real
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Reino Unido e organizações como a RAC 
(Royal Automobile Club) documentaram 
que a resposta mais imediata das frotas 
foi recalcular rotas com dados de tráfego 
atualizados — a alavanca de retorno mais 
rápido quando o preço sobe de forma 
abrupta em semanas, não meses.

Na África do Sul, com o barril acima 
de US$100 sustentando o diesel (rand 
sul-africano, ZAR) em patamar recorde 
segundo referências da IEA (Agência 
Internacional de Energia), as operações 
concentraram esforço em dois pontos 
de controle direto: calibragem de pneus 
e comportamento de condução — os 
dois vilões mais baratos de corrigir sem 
investimento em novo hardware.

Na Austrália, onde a alta de mais de 
40% pressionou margens já apertadas 
em operações de logística regional, 
o movimento dominante foi migrar 
de manutenção por calendário para 
manutenção orientada por dados do 
barramento CAN — reduzindo o consumo 
elevado que acompanha falhas mecânicas 
não diagnosticadas.

Nos Estados Unidos, com referência 
ao U.S. Department of Energy sobre o 
impacto persistente do petróleo acima 
de US$100, o padrão dominante foi a 
adoção de programas de ecodireção com 
telemetria em tempo real — a alavanca 
que, entre as cinco, produz o efeito mais 
sustentado ao longo do tempo, porque 
atua diretamente sobre o comportamento 
humano, a variável que multiplica todas as 
outras.

O padrão comum entre os quatro 
mercados não é qual alavanca cada um 
escolheu primeiro. É que todos escolheram 
uma alavanca com base em dados — não 
em corte linear de frotas ou operações, a 
reação mais comum entre operações sem 
visibilidade estruturada.
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Seção 3 — A Evidência 
Mais Consistente: 
Ecodireção com Dados 
em Tempo Real
Entre as cinco alavancas mapeadas 
na Seção 1, uma se repete com mais 
consistência nos quatro mercados 
analisados e nos cases documentados 
pela Powerfleet: programas de ecodireção 
que usam dados comportamentais 
em tempo real — não campanha de 
conscientização, não treinamento genérico 
— reportam reduções de até 30% no 
consumo anual de combustível.

A diferença entre os dois modelos 
está no mecanismo. Campanhas de 
conscientização comunicam uma vez e 
esperam mudança de comportamento 
sustentada sem retorno de dados ao 
motorista. Programas orientados por 
telemetria fazem o oposto: medem o 
comportamento de cada motorista, em 
cada rota, em cada turno — e devolvem 
esses dados como pontuação individual, 
continuamente.

Foi o que a Bakers Group fez no Reino 
Unido: ao implementar monitoramento 
de frota em tempo real com a plataforma 
Powerfleet, a operação documentou 
aumento de 22% na utilização da frota — 
resultado direto de rotas mais eficientes 
e menos tempo ocioso identificado e 
corrigido.

Uma pesquisa da Geotab conduzida em 
2025 reforça o mesmo padrão em outra 
geografia: frotas que implementaram 
monitoramento ativo de ociosidade 
documentaram redução de até 30% 
no tempo de marcha lenta — o mesmo 
vilão descrito na Seção 1, atacado com o 
mesmo mecanismo: dados que retornam 
ao motorista antes que o comportamento 
se torne hábito.

No Brasil, a ENSCOM documentou o 
mesmo padrão em escala menor e 
prazo mais curto: melhora de 2,54 km/l 
para 2,98 km/l nos primeiros 15 dias 
após a implantação de monitoramento 
comportamental — com a mesma frota e 
os mesmos motoristas. Nada mudou no 
veículo. O que mudou foi o dado que a 
equipe passou a enxergar sobre o próprio 
comportamento de condução.

Os três casos — Reino Unido, 
pesquisa internacional e Brasil 
— convergem para a mesma 
conclusão: o consumo de 
combustível não é primariamente 
um problema de preço de 
mercado. É um problema de 
visibilidade comportamental. 
Quando os dados retornam 
ao motorista em tempo real, o 
comportamento muda antes que o 
consumo apareça no fechamento 
do mês seguinte.

Vale a ressalva sobre o percentual-teto de 
30% citado no Resumo Executivo e nesta 
seção: ele reflete o padrão consistente 
entre os programas de ecodireção 
orientados por dado analisados nos quatro 
mercados — não um resultado único de 
um caso isolado. Os três cases citados 
acima (Bakers Group, Geotab, ENSCOM) 
documentam faixas específicas dentro 
desse padrão — 22% em utilização de 
frota, até 30% em redução de ociosidade 
e evolução de 2,54 para 2,98 km/l, 
respectivamente — cada um evidenciando 
uma dimensão diferente do mesmo 
mecanismo.
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Seção 4 — Da Análise 
à Ação: Plano de Cinco 
Passos e Framework de 
Cálculo Financeiro
Diagnóstico sem plano de ação não move 
orçamento. E plano de ação sem cálculo 
financeiro não passa pela diretoria. Esta 
seção entrega os dois.

Plano de ação: os primeiros 
cinco passos

Nenhum dos cinco passos abaixo exige 
novo sistema ou investimento aprovado. 
Todos podem começar com os dados que 
a operação já tem.

Passo 1 — Levantar 
o percentual real de 
combustível no orçamento 
operacional. 

Não a estimativa histórica. O número 
documentado dos últimos 12 meses, 
isolado de outras linhas de custo de frota.

Passo 2 — Auditar o que a 
telemetria atual já registra 
sobre rota e marcha lenta. 

Se as frotas já têm rastreamento básico, 
esses dados provavelmente existem — 
mas não são analisados como indicador de 
consumo. Essa auditoria custa tempo das 
equipes, não investimento novo.

Passo 3 — Cruzar histórico 
de manutenção corretiva 
dos últimos 12 meses com 
consumo de combustível por 
veículo. 

Veículos com maior frequência de 
corretiva tendem a concentrar o consumo 

elevado atribuível ao Vilão 4. Esse 
cruzamento isola onde a correção terá o 
retorno mais rápido.

Passo 4 — Selecionar uma 
amostra piloto de 10% a 15% 
da frota para monitorar 
comportamento de condução 
por 30 dias. 

Não é necessário instrumentar a frota 
inteira para validar a hipótese. Um piloto 
controlado, com comparação antes/depois 
na mesma amostra, já produz argumento 
suficiente para a próxima etapa.

Passo 5 — Estruturar o caso 
financeiro preliminar antes 
de qualquer decisão de 
investimento. 

Os quatro passos anteriores geram 
os dados de entrada. Este passo os 
transforma em número apresentável — o 
objeto do framework a seguir.

Framework de cálculo: o 
argumento que chega pronto 
para a diretoria

O erro mais comum ao apresentar 
um projeto de redução de custo de 
combustível é apresentar o percentual 
de economia sem o valor absoluto que 
ele representa. Diretoria não aprova 
percentual. Aprova valor em reais 
comparado a um investimento.

A estrutura de cálculo é a mesma 
em qualquer mercado — apenas os 
parâmetros mudam:

Custo anual da ineficiência = Número 
de veículos × Km rodados por ano × 
Consumo médio (litros/100 km) × Preço 
do litro × Percentual de ineficiência 
identificado

P o w e r f l e e t  B r a s i l

W h i t e p a p e r  G l o b a l  E x c l u s i v o



O caso sul-africano documentado na 
Seção 2 ilustra a aplicação: uma frota de 
50 veículos, rodando 25.000 km por ano 
com consumo médio de 10 L/100 km, sob 
o preço recorde de ZAR 26,11/litro, gera 
cerca de ZAR 1 milhão de custo adicional 
anual apenas com a variação de preço 
registrada em um único dia. Uma redução 
de 10% no consumo — dentro da faixa 
documentada para ecodireção orientada 
por dado — recupera proporcionalmente 
uma fração relevante desse valor todos os 
anos seguintes, não apenas uma vez.

A mesma lógica se aplica com os 
parâmetros das frotas do leitor e o preço 
vigente do diesel no Brasil no momento da 
análise. O valor final muda. A estrutura do 
argumento, não.

Elemento do cálculo Onde encontrar o dado Por que importa para a 
diretoria

Número de veículos e km 
rodados/ano

Sistema de telemetria ou 
controle de abastecimento atual

Define a escala do impacto 
— sem isso, qualquer 
percentual é abstrato

Consumo médio atual (L/100 
km)

Histórico de abastecimento por 
veículo

É a linha de base contra a 
qual qualquer redução é 
medida

Preço do litro vigente Nota fiscal de abastecimento 
mais recente

Ancora o cálculo no cenário 
real, não em preço histórico

Percentual de ineficiência 
por vilão

Benchmarks documentados 
(Seções 1 e 3) ou diagnóstico 
próprio

Substitui estimativa por 
intervalo com lastro técnico

Custo do diagnóstico ou 
piloto

Proposta específica avaliada É o número que se compara 
ao valor calculado — não o 
inverso

O cálculo não deve prometer o topo do intervalo documentado. Deve apresentar o intervalo 
— e deixar claro que o número exato depende do diagnóstico da operação específica, não 
de uma média de mercado aplicada de forma genérica.
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Conclusão
Os quatro mercados analisados neste 
whitepaper não venceram a volatilidade 
de combustível de 2026 esperando 
que o preço baixasse. Venceram 
porque transformaram um custo que 
parecia inevitável — a variação do 
mercado internacional — em um custo 
parcialmente controlável, isolando os 
cinco vilões que qualquer operação, em 
qualquer país, consegue medir com o 
dado que já possui.

O framework de cálculo apresentado 
na Seção 4 não é hipotético: é a mesma 
lógica que sustentou o argumento 
financeiro por trás de cada caso citado 
neste documento, do Reino Unido 
ao Brasil. A diferença entre as frotas 
que absorvem a próxima alta de 
combustível e as que a atravessam com 
margem protegida não é o mercado em 
que operam. É se o gestor responsável 
já fez essa conta antes de precisar dela.

Se a sua operação ainda 
não tem esse número 
calculado, um diagnóstico 
com a Powerfleet Brasil pode 
organizar os dados que as 
suas frotas já produzem em 
um argumento financeiro 
pronto para a próxima reunião 
de diretoria.

vamos conversar

Agende uma
demonstração
personalizada
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